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Resumo

A alelopatia caracteriza-se pelos efeitos danosos ou benéficos sobre o desenvolvimento da vegetação, causados por 

substâncias químicas produzidas e liberadas para o ambiente por uma planta ou microrganismo. O objetivo deste tra-

balho foi identificar possíveis efeitos alelopáticos de Baccharis dracunculifolia DC., sobre mostarda (Brassica campestris 

L.) e couve (Brassica pekinensis L.). Foram realizados testes in vitro (placa-de-Petri) e com folhas em decomposição 

(ex vitro) e testadas seis concentrações de folhas/extratos aquosos de B. dracunculifolia (10, 30, 50, 70, 90 e 100%) e 

comparadas com controle (0,0%), solo ou água destilada, com cinco repetições cada, sendo distribuídas dez sementes 

das espécies cultivadas em cada repetição. Folhas de B. dracunculifolia evidenciaram potencialidades alelopáticas na 

germinação das sementes, no índice de velocidade de germinação e no crescimento inicial do sistema radicular e da 

parte aérea tanto no tratamento  in vitro quanto ex vitro, em que os tratamentos utilizando folhas em decomposição 

se mostraram mais alelopáticos para as duas espécies de hortaliças testadas, sendo possível que tais efeitos sejam de-

correntes da presença de metabólitos secundários como flavonóides e taninos encontrados em B. dracunculifolia. Os 

resultados indicam a existência de potencial alelopático de B. dracunculifolia.

Palavras-chave: Alelopatia. Baccharis dracunculifolia.

Allelopathic potential of Baccharis dracunculifolia DC. (Asteraceae)

Abstract

Allelopathy is characterized by harmful or benefic effects on the development of plants caused by chemical substances that are 

produced and released into the environment by a plant or microorganism. This study aimed to identify the possible allelopathic 

effects of Baccharis dracunculifolia DC. on mustard (Brassica campestris L.) and kale (Brassica pakinensis L.). It was realized 

tests in vitro (petri dishes) and decomposed leaves (ex vitro), being tested six leaves/aqueous extracts concentrations of B. dracun-

culifolia (10, 30, 50, 70, 90 and 100%) and then, compared to control (0.0%), soil or distilled water, with five repetitions each, 
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being distributed ten seeds of the cultivated species in each repetition. Leaves of B. dracunculifolia showed allelopathic potential 

on the germination of seeds, the germination speed index and on the initial growth of roots and fronds in the in vitro and ex vitro 

treatments, being the decomposed leaves’ treatments more allelopathic for the both leafy vegetables tested, and these effects were 

probably due to the presence of secondary metabolites as flavonoids and tannins found in B. dracunculifolia. The results indicate 

an existence of allelopathic potential in B. dracunculifolia.

Keywords: Allelopathy. Baccharis dracunculifolia. Secundary metabolism.

1 INTRODUÇÃO

O termo alelopatia está relacionado à capacidade de um vegetal interferir de forma natural 

no desenvolvimento da vegetação adjacente, por meio de substâncias químicas denominadas ale-

loquímicos, que são liberados na atmosfera ou no solo por exsudação radicular, lixiviação, volatili-

zação e decomposição dos resíduos da planta (RODRIGUES et al., 1999). Entre os aleloquímicos 

comumente citados, como responsáveis por causarem efeitos diretos e indiretos, estão os terpenos, 

alcalóides, compostos fenólicos, esteróides, ácidos graxos de cadeia longa e lactonas insaturadas 

(MALHEIROS; PERES, 2001; KING; AMBIKA, 2002).

Os metabólitos podem ser liberados naturalmente pelas plantas que os produzem. No meio 

ambiente eles podem ocasionar interferências em outras plantas podendo prejudicá-las ou favo-

recê-las, de forma direta ou indireta (FERREIRA; ÁQUILA, 2000). Quando os metabólitos agem 

negativamente, a germinação das sementes e o crescimento das plantas são as etapas mais afetadas 

(RICE, 1984; CHON; KIM, 2004). Estas substâncias podem estar envolvidas em complexos pro-

cessos ambientais de ecossistemas naturais ou manejados. Segundo Chou (1999), a diversidade de 

espécies, a dominância, a sucessão e o clímax em vegetação natural e a produtividade de agroecos-

sistemas podem ser determinadas pela atividade alelopática de aleloquímicos liberados no meio.

A produção desses aleloquímicos pode ser regulada por diversos fatores ambientais, como a 

temperatura, a intensidade luminosa, a disponibilidade de água e de nutrientes, a textura do solo 

e a presença de microrganismos (MACÍAS et al., 2007). A influência de outros fatores, como a 

radiação ultravioleta, doenças e os ataques de insetos, modificam diretamente a taxa de produção 

dos aleloquímicos (FORMAGIO et al., 2010).

A alelopatia propõe uma área de pesquisa de grande importância, a qual permite buscar subs-

tâncias de origem vegetal para o controle de plantas invasoras na agricultura, reduzindo ou eliminan-

do a contaminação do ambiente, preservando os recursos naturais e garantindo o oferecimento de 

produtos de qualidade (SOUZA FILHO; ALVES, 2002). Esforços vêm sendo realizados nos últimos 

anos, especialmente com espécies arbóreas e arbustivas, a fim de verificar propriedades alelopáticas 

em espécies com potencial para compor sistemas agroflorestais e silvipastoris (FERREIRA et al., 

1992). Além disso, propicia uma alternativa ecologicamente correta no cultivo de plantas para in-

dústria de fitoterápicos. Teoricamente, substâncias químicas com atividade alelopática podem ser 
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utilizadas diretamente na formulação de bioherbicidas ou serem modificadas, a fim de aumentar sua 

atividade biológica (SOUZA FILHO; ALVES, 2002; BORELLA; PASTORINI, 2009).

O alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia DC.), pertencente à família Asteraceae, é um 

arbusto lenhoso (2-3 m), nativo do cerrado brasileiro, ocorrendo nas regiões sul, sudeste e centro-

-oeste (BUDEL et al., 2005; FIGUEIREDO et al., 2006), crescendo principalmente em áreas de 

cerrado, pastagens abandonadas e áreas em processo de sucessão (BASTOS, 2001). A espécie é utili-

zada por suas propriedades analgésica, anti-espasmódica, calmante, sedativa, citostática (LORENZI; 

MATOS, 2002), antifúngica, antibacteriana e inseticida (CARRERA, 2007; GELINSKI et al., 2007), 

sendo objeto de numerosos estudos entomológicos devido à sua riqueza de insetos herbívoros e ga-

lhadores, destacando-se, principalmente, por sua relação peculiar com as abelhas (Apis mellifera L.) 

(BASTOS, 2001). De acordo com Park et al. (2002) e Figueiredo (2006), B. dracunculifolia é a princi-

pal fonte botânica da própolis verde, mais uma evidência de constituintes na planta. Considerando o 

processo alelopático, pouco se sabe sobre os efeitos desta espécie no estabelecimento das culturas, ou 

seja, na germinação e no desenvolvimento das plântulas de espécies de importância agrícola. Carrera 

(2007) e Gelinski et al. (2007), afirmam que as propriedades antifúngica, antibacteriana e inseticida 

dos óleos voláteis, presentes nesta espécie, estão entre as atividades mais testadas.

Considerando a importância que B. dracunculifolia representa como fonte de matéria-prima 

à indústria farmacêutica e possível controle de plantas invasoras, aliado à carência de informações 

do quanto ela influencia o desenvolvimento de outras plantas no campo, realizou-se este estudo 

com o objetivo de verificar o efeito alelopático de folhas secas desta espécie sobre a germinação de 

sementes e o crescimento inicial de mostarda (Brassica campestris L.) e de couve (Brassica pekinensis 

L.) cultivadas in vitro e no campo, muitas vezes, em hortas orgânicas na região da Zona da Mata 

Mineira, Minas Gerais.

2 MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no laboratório de bioquímica e na casa de vegetação da 

Faculdade de Minas (FAMINAS), Muriaé, MG.

Para a realização dos experimentos foram utilizadas folhas adultas de B. dracunculifolia, obti-

das no Município de Muriaé, MG, secas em estufa a 40ºC até a obtenção de massa seca constante. 

Para a realização dos bioensaios de germinação foram utilizadas sementes de mostarda e de couve, 

sendo obtidas no comércio local. Foram efetuados testes preliminares em laboratório para verifi-

cação da viabilidade e do vigor da germinação das sementes.
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2.1 TRATAMENTO in vitro

Para a obtenção do extrato aquoso de B. dracunculifolia foram utilizadas folhas secas na con-

centração de 1g 10 mL-1 (peso/volume), trituradas em um moinho tipo willey. A mistura foi deixa-

da em repouso por 48 horas na geladeira (5º ± 1ºC), sendo, após, filtrada em funil-de-büchner, por 

duas vezes, usando-se papel-filtro qualitativo. O extrato foi diluído em seis concentrações diferen-

tes (10, 30, 50, 70, 90 e 100%) e utilizado água destilada como tratamento controle, sendo que para a 

concentração de 100% foi utilizado o “extrato puro”. Para os testes de germinação foram utilizadas 

placa-de-Petri esterilizadas de 9 cm de diâmetro, forradas com dois discos de papel-filtro, sendo 

umedecidas com 7 mL de água destilada (controle) ou do extrato aquoso. Dez sementes das espé-

cies olerícolas por placa-de-Petri, com cinco repetições constituíram a unidade experimental. O 

experimento foi mantido em câmaras de germinação tipo BOD com temperatura e luminosidade 

controladas (25 ± 2ºC, 230µmoles. m-2.s-1), sob fotoperíodo de 16/8 horas luz/escuro. Foram consi-

deradas germinadas as sementes que apresentaram 2 mm de protusão radicular (BRASIL, 1992). O 

experimento foi mantido por um período de 10 dias, sendo verificado o percentual final de sementes 

germinadas, o índice de velocidade de germinação, o comprimento, em centímetros, da raiz e da 

parte, com auxílio de um paquímetro e o percentual de mortalidade e anormalidade radicial das 

plântulas. A determinação do índice de velocidade de germinação (IVG) das sementes foi realizada 

conforme Maguire (1962), por meio de contagens diárias do número de sementes germinadas.

2.2 TRATAMENTO ex vitro

Folhas secas de B. dracunculifolia foram trituradas em um moinho tipo willey, sendo en-

tão, misturadas com solo (substrato orgânico), em que se deu a preparação de seis concentrações 

diferentes (10, 30, 50, 70, 90 e 100%), sendo utilizado apenas solo como o tratamento controle e 

“folhas secas trituradas em decomposição” como o tratamento com concentração de 100%. Para 

os testes de germinação foram utilizados recipientes de polietileno de capacidade para 250 mL 

com a mistura (folhas em decomposição) ou substrato solo, sendo borrifado a cada dois dias com 

10 mL (quarenta borrifadas) de água. Dez sementes das espécies olerícolas por recipiente, com 

cinco repetições constituíram a unidade experimental. O experimento foi mantido em casa de ve-

getação com temperatura controlada (25 ± 2ºC). Foram consideradas germinadas as sementes que 

apresentaram 2 mm de protusão radicular (BRASIL, 1992). O experimento foi mantido por um 

período de 10 dias, sendo verificado o percentual final de sementes germinadas e o comprimento, 

em centímetros, da raiz e da parte, com auxílio de um paquímetro.
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2.3 ANÁLISE EXPERIMENTAL

Os experimentos in vitro e ex vitro foram montados em delineamento inteiramente casualiza-

do sendo os resultados submetidos à análise de variância (ANOVA) e as médias, comparadas pelo 

teste Tukey a 5% de probabilidade (BEIGUELMAN, 2002).

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os extratos aquosos de B. dracunculifolia reduziram e/ou inibiram a germinação e o cres-

cimento inicial das duas hortaliças testadas tanto in vitro como ex vitro, sendo que a redução foi 

intensificada com o aumento das concentrações utilizadas (Tabela 1).

Tabela 1 – Porcentagem de germinação (%G), comprimento radicular (cm) (CSR), comprimento da parte aérea (cm) 
(CPA) de mostarda (Brassica campestris L.) e couve (Brassica pekinensis L.) sob efeito de alecrim-do-campo 
(Baccharis dracunculifolia DC.), Muriaé – MG, 2009

In vitro Ex vitro

Conc. (%) G (%) CSR (cm) CPA (cm) G (%) CSR (cm) CPA (cm)

B
ra

ss
ic

a 
ca

m
pe

st
ri

s

0 100 ± 0,00 a 4,7 ± 0,46 a 7,0 ± 0,79 a 100 ± 0,00 a 1,9 ± 0,09 a 4,2 ± 0,36 a

10 100 ± 0,00 a 2,9 ± 0,21 b 3,8 ± 0,23 b 20 ± 0,50 b 0,6 ± 0,12 b 0,8 ± 0,75 b

30 72 ± 0,35 b 0,9 ± 0,08 c 1,1 ± 0,05 c 0,0 ± 0,00 c 0,0 ± 0,00 c 0,0 ± 0,00 c

50 0,0 ± 0,00 c 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c

70 0,0 ± 0,00 c 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c

90 0,0 ± 0,00 c 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c

100 0,0 ± 0,00 c 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c

B
ra

ss
ic

a 
pe

ki
ne

ns
is

0 92 ± 0,10 a 6,3 ± 0,85 a 4,7 ± 0,47 a 9,2 ± 0,25 a 2,2 ± 0,10 a 2,7 ± 0,06 a

10 84 ± 0,45 a 4,6 ± 0,37 b 2,5 ± 0,23 b 2,6 ±0,10 b  0,8 ± 0,08 b  0,6 ± 0,10 b

30 64 ± 0,75 b 0,6 ± 0,12 c 0,6 ± 0,08 c 0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c

50 8 ± 0,25 c 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c

70 8 ± 0,36 c 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c

90 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c

100 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 d 0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c  0,0 ± 0,00 c

Médias ± desvio padrão seguidas pelas mesmas letras nas linhas não diferem significativamente pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade.
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No tratamento in vitro, os extratos aquosos de B. dracunculifolia inibiram a germinação de 

mostarda a partir de 70% e de couve nas concentrações mais elevadas, ou seja, 90 e 100%, sendo 

que o mesmo comportamento foi observado nos experimentos ex vitro, com inibição no processo 

germinativo a partir de 30% tanto para sementes de mostarda como de couve.

O crescimento inicial tanto do sistema radicular quanto da parte aérea foi fortemente afetado por 

B. dracunculifolia tanto in vitro quanto ex vitro, sendo que no tratamento in vitro o crescimento inicial 

do sistema radicular e da parte aérea de mostarda e de couve foi inibido a partir de 50% e no ex vitro, a 

inibição foi observada a partir de 30%, quando comparado ao controle (Tabela 1). Os experimentos ex 

vitro, com a decomposição das folhas secas, se mostraram mais alelopáticos quando comparado com os 

extratos aquosos utilizados in vitro tanto para no processo germinativo como no crescimento inicial.

Trabalho semelhante foi realizado por Ferreira et al. (2007), utilizando extrato etanólico de Pi-

nus eliotti descrevem que em diferentes concentrações, os extratos não apresentaram efeito alelopático 

para as variáveis germinação e crescimento inicial de picão-preto e de alface, tanto em tratamentos 

in vitro como ex vitro com material decomposto, comportamento este, não observado no presente es-

tudo. Sartor et al. (2009) também não observaram potencialidades alelopáticas para tratamento com 

extrato de acícula seca e acícula decomposta de Pinus taeda na germinação e no desenvolvimento 

de plântulas de aveia-preta (Avena strigosa Schreb.). Os resultados obtidos nos trabalhos citados e 

no presente estudo podem ser explicados por Rice (1984) onde enfatiza que os compostos que antes 

estavam presentes nas folhas secas e decompostas foram liberados para o solo na decomposição.

Souza Filho et al. (2009) relatam que a atividade biológica de um dado aleloquímico depen-

de tanto da concentração como do limite da resposta da espécie afetada. O limite para uma dada 

substância não é constante, porém está intimamente relacionado à sensibilidade da espécie recep-

tora, ao processo da planta e às condições ambientais. No presente trabalho, os efeitos inibitórios 

estiveram positivamente associados à concentração tanto do extrato como do material vegetal em 

decomposição no solo, mas não à espécie receptora, tanto quando se analisaram os efeitos sobre a 

germinação das sementes, quanto ao desenvolvimento da radícula e do hipocótilo (Tabela 1).

O efeito alelopático pode ocorrer não sobre a germinabilidade (percentual final de germi-

nação no tempo), mas sobre o índice de velocidade de germinação (IVG) e provocar alterações na 

curva de distribuição da germinação, alongando a curva por meio do eixo do tempo (FERREIRA; 

ÁQUILA, 2000) como pode ser observado na Tabela 2, no tratamento in vitro, utilizando extratos 

aquosos de B. dracunculifolia causando atraso significativo no IVG a partir da concentração de 

10% quando comparado ao controle, tanto para mostarda como para couve. Os resultados estão de 

acordo com os obtidos por vários pesquisadores trabalhando com sementes de hortaliças e/ou de 

plantas invasoras (TEIXEIRA et al., 2004; FERREIRA et al., 2007; SARTOR et al., 2009). Com 

isso, confirma-se que, além do prejuízo na germinação, compostos presentes nas folhas secas de B. 

dracunculifolia também reduziram a velocidade de germinação de mostarda e de couve. Corrobo-

rando com os resultados do presente estudo, Piña-Rodrigues e Lopes (2001) relatam que extratos 
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de Mimosa caesalpiniifolia Benth. Não influenciaram a porcentagem de germinação, porém redu-

ziram a velocidade de germinação de sementes de Tabebuia alba (Cham.) Sandw. De fato, muitas 

vezes o efeito alelopático não se dá sobre a porcentagem final de germinação, mas, por exemplo, 

sobre o IVG (FERREIRA; BORGHETTI, 2004) conforme a Tabela 2.

Tabela 2 – Índice de velocidade de germinação (IVG) e porcentagem média de plântulas de mostarda (Brassica campes-
tris L.) e de couve (Brassica pekinensis L.) com anormalidade e mortalidade radicial cultivadas em extratos 
aquosos de folhas secas de Baccharis dracunculifolia DC., Muriaé – MG, 2009

Concentração (%) IVG % Mortalidade % Anormalidade

B
ra

ss
ic

a 
ca

m
pe

st
ri

s 0 9,5 ± 0,09 a 0 0
10 5,2 ± 0,10 b 0 30
30 3,0 ± 0,06 c 0 88
50 0,0 ± 0,00 d 100 0
70 0,0 ± 0,00 d 100 0
90 0,0 ± 0,00 d 100 0

100 0,0 ± 0,00 d 100 0

B
ra

ss
ic

a 
pe

ki
ne

ns
is 0 9,3 ± 0,12 a 0 0

10 6,7 ± 0,05 b 0 37
30 3,5 ± 0,03 c 0 90
50 2,8 ± 0,15 c 100 0
70 1,2 ± 0,04 d 100 0
90 0,0 ± 0,00 e 100 0

100 0,0 ± 0,00 e 100 0
Médias ± desvio padrão seguidas pelas mesmas letras nas linhas não diferem significativamente pelo teste Tukey a 
5% de probabilidade.

Os efeitos visíveis causados por aleloquímicos são reflexos secundários de alterações que ocor-

rem a nível molecular (RIZVI, 1992). Estes pesquisadores relatam que o endurecimento e escureci-

mento dos ápices radiculares são evidências de alterações morfológicas e ultraestruturais causadas 

por fitotoxinas. Este aspecto de escurecimento nas raízes foi observado nos tratamentos com extratos 

de Dodonaea viscosa (L.) Jacq. por Maraschin-Silva e Áquila (2005) e também em outros estudos de 

alelopatia (PELLISSIER, 1993; RODRIGUES, 2002) assim como no presente estudo.

Muitos trabalhos enfatizam que o processo de germinação é menos sensível aos aleloquí-

micos em relação ao crescimento inicial das plântulas, visto que para cada semente o fenômeno é 

discreto, germinando ou não (FERREIRA; ÁQUILA, 2000). Entretanto, Centenaro et al. (2009) 

afirmam que a germinação não é somente o fenômeno que, em condições adequadas o eixo embrio-

nário, prossegue em seu desenvolvimento, sendo que nessa perspectiva, sabe-se que o crescimento 

é resultado da germinação, portanto, alterações na fase da germinação poderão originar plântulas 

com dificuldade de crescimento normal, justificando o presente trabalho, em que o processo ger-

minativo como o crescimento inicial das partes vegetativas foram afetados, seja por extratos aquo-

sos seja por tratamento ex vitro por B. dracunculifolia.
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Para o crescimento inicial, as substâncias alelopáticas podem induzir o aparecimento de 

plântulas anormais, com raízes primárias atrofiadas e defeituosas, ausência de raízes secundárias 

e necrose radicular, bem como disparidades no tamanho estrutural das plântulas (GATTI et al., 

2004; PERIOTTO et al., 2004; MARASCHIN-SILVA; ÁQUILA, 2006; BORELLA; PASTORI-

NI, 2009). As raízes mostram-se mais sensíveis à ação de substâncias presentes nos extratos quan-

do comparados com as demais estruturas das plântulas (CHOU et al., 1999), sendo verificado no 

presente estudo, com alto índice de mortalidade radicial tanto com a utilização de extratos aquosos 

quanto ex vitro e anormalidades nas concentrações mais baixas (Tabela 2). Isso se deve ao fato das 

raízes estarem em contato direto e prolongado ao extrato (aleloquímico) em relação às demais es-

truturas das plântulas (CHUNG et al., 2001).

Os resultados obtidos no presente trabalho concordam com os resultados obtidos em outros 

estudos que verificam o efeito de diversas arbóreas e arbustivas sobre características de germinação 

e crescimento inicial, como, por exemplo, no caso de sucupira-branca (Pterodon emarginatus Vogel), 

que, quando aplicado o extrato metanólico do tronco dessa planta, inibiu o processo germinativo 

(30%), o desenvolvimento da raiz (83%) e da parte aérea (75%) de capim-colonião (Panicum maxi-

mum Jacq.) (HERNÁNDEZ-TERRONES et al., 2007).

Plantas da família Asteraceae têm sido amplamente estudadas quanto à sua composição quí-

mica e atividade biológica; algumas têm proporcionado o desenvolvimento de novos fármacos e 

inseticidas, entre outros (ZOMLEFER, 1994). No gênero Baccharis os compostos mais estudados 

são os flavonóides e os terpenoides. Quanto a atividades biológicas, destacam-se os efeitos alelo-

páticos, citotóxicos, anti-inflamatórios e antimicrobianos (JARVIS et al., 1991; GELINSKI et al., 

2007). Estudos fitoquímicos de espécimes de Baccharis destacam-se na ocorrência de flavonóides, 

diterpenos e triterpenos, observando-se maior acúmulo de flavonas, flavonóides, diterpendos la-

bdonos e clerodanos (VERDI et al., 2005). Paulinelli et al. (2004) analisaram os óleos voláteis em 

dois espécimes de B. dracunculifolia e verificaram que os principais componentes são terpenóidicos.

Compostos fenólicos apresentam um papel importante na interação de plantas com o am-

biente, podendo atrair insetos, como sinalizadores entre plantas com organismos simbiônticos 

ou patogênicos e proteção contra estresses bióticos e abióticos. Ainda, compostos fenólicos e de-

rivados correspondem à classe de metabólitos secundários na qual se encontra a maior parte dos 

compostos apontados como tendo atividade alelopática, compreendendo desde fenóis simples até 

taninos de estrutura complexa, inibindo a germinação de sementes, crescimento e outros proces-

sos fisiológicos que resultam em mudanças na composição florística de uma determinada comu-

nidade (RICE, 1984; FRITZ et al., 2007). A complexação entre taninos e proteínas é a base para 

suas propriedades como fatores de controle de insetos, fungos e bactérias, tanto quanto para suas 

atividades biológicas (SANTOS; MELLO, 2003). Dall’Agnol et al. (2003) relatam que flavonói-

des, taninos e ácidos fenólicos presentes em extratos aquosos de espécies de Hypericum apresen-

taram efeitos inibitórios na germinação e crescimento de alface e, ainda, Queiroga (1989) relata 
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que o óleo essencial de B. dracunculifolia tem como componente majoritário um sesquiterpeno 

denominado nerolidol e, estudos sobre esse composto, indicam seu efeito inibidor do crescimento 

do Plasmodium falciparum, o agente causador da malária e de Leshmania amazonensis, causador da 

leishmaniose tegumentar americana.

Os flavonóides representam uma importante classe de polifenóis com forte atividade bio-

lógica, entre elas, controle de ação de fitormônios, agentes alelopáticos e inibidores enzimáticos 

(FORMAGIO et al., 2010). Segundo estes pesquisadores, nos ensaios qualitativos da prospecção 

fitoquímica preliminar de extratos metanólicos da parte aérea de cinco espécies de Annonaceae, 

verificou-se a presença de flavonóides, esteróides, triterpenóides, alcalóides e taninos com poten-

cial alelopático sobre alface. Corroborando com esses resultados, Fritz et al. (2007) registraram que 

extratos etanólicos de Hypericum myrianthum e H. plyanthemum inibiram a germinação e cresci-

mento inicial de alface, possivelmente pela presença de compostos fenólicos presentes nas espécies 

consideradas alelopáticas.

As substâncias alelopáticas, tais como saponinas e taninos, podem apresentar mecanismos de 

ação indiretos ou diretos. Os efeitos indiretos incluem alterações nas propriedades e estado nutri-

cional do solo, bem como nas populações e/ou atividades de microrganismos. Já os efeitos diretos, 

que são mais estudados, incluem alterações no metabolismo vegetal, podendo afetar as caracterís-

ticas citológicas, os fitormônios, as membranas, a germinação, a absorção mineral, a respiração, a 

atividade enzimática, a divisão celular, entre outros (RICE, 1984; RIZVI, 1992).

Aparentemente, a atividade alelopática de B. dracunculifolia pode estar relacionada à pre-

sença de taninos e flavonóides. Com isso, os resultados sugerem que a presença destes compostos 

em B. dracunculifolia promoveu ação inibitória sobre a germinação, IVG e crescimento inicial de 

plântulas de mostarda e de couve, considerando que também foram realizados experimentos ex 

vitro. Entretanto, análises químicas mais detalhadas são necessárias para esclarecer quais desses 

compostos do metabolismo secundário seriam os responsáveis pelo potencial alelopático apresen-

tado por essa espécie.

4 CONCLUSÃO

Conforme os resultados obtidos nos bioensaios, conclui-se que B. dracunculifolia apresenta 

forte potencial alelopático tanto in vitro quanto ex vitro nas duas hortaliças testadas, causando efei-

tos reducionais e/ou inibitórios, confirmado pelo atraso na germinação, no IVG e no crescimento 

inicial das espécies alvo utilizadas.
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